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Ovar, 4 de novembro

uma 0 GOVERNM
¡Do Diario llliutrudn)

Quem tem olhos para vêr que

veja, e quem tem ouvidos para

ouvir queoiça o seguinte:

Oministerio que para ahi' está,

porqualquer lado que se encare',

já não representa, no exercicio do

poder, uma utilidade sequer, nem

para o paiz, nem para as institui-

ções 'por que elle se governa.

Não é defendido, nem mesmo

chega a ser defensavel.

Não tem ponta boa por onde

serlheupegue; ainda que se* bus-

que e rebusq-ue, precurando-lhe

uma qualidade, não se en'éontra

nada, nada, nadal

De um certo anno, parece-nos

que de 1844, a que Almeida Gar-

rett'lescreveu o necrologio, disse

o* oeta-que elle fôra chocho e

pó trão., inutil como um cenego,

não morrendo bemdito, nem amal-

diçoado. l '

Claro é que o poeta, referindo-

se ao anno, se' referia á gente pre-

dominante nos acontecimentos,

-mas a phrase nãolé applicavel á

que nos governa, porque não pas-

sará indifferente pelos negocios

publicos, antes, quando se fizer a

liquidação, e surgir, mas fatal co-

mo, as_ cousas fataes, a segunda

Marreta, Se ha de ouvir um cô-

ro de maldiçõesl

- 'Utilidades durante o segundo

ministerio. do sr. José Luciano de

Castroil

v De- verdade, verdade, apenas

demos tento de duas: a herança

de 7o contos por s. ex.“ recebida

depessoa a quem fez titular e par

danteiuoapois que no Codigo Ci-

vünse não declaram nufllos os le-

gados d'esta" natureza; o nicho

que' aguarda; ;no ,tribunal de 1 .'

insana.: junto da alfandega de

Lisboa, -ow sr.- d-r. Rocha Callixto

-u-niehe queo hs-devabrigar por

largos annos de vida satisfeita,

sempre' 'muito apreciado e' queri-

do'f_ na, _rodinha agradecida 'do pa-

làcetedos Navegantesl

;, <~ Z. , a e

Não é ministerio que preste',

não é ministeriouque se defenda.

' Enxovalha o paiz, desacredita as

 “Mamma.uanhaunumn e. a¡ .

instituições, empobrece o thesou- extremos com que possa fazer face

a essas necessidades, mas nunca au-
m' &press-a' a vapor' a grande ' ctorisam a usurpação de direitos sa-

grados como são os de propriedade.

As medidas de salvação publica,

,quer seja do Estado quer de qual-
Conhecer o seu _caracter e a sua l querdas suas divisões ou sub-divisões

administrativas, devem revestir o ca-

racter de generalidade, isto é, inci-

liquidação.

Mas existe. . .

Existe, e a verdade manda re-

significação; é o que bem se pó-

de chamar um ministerio toleradol

Comosetolerammuitos vícios...

E' verdade que não ha revolta,

que não ha accentuadamente mo-

vimentos de opinião, que se não

celebram meetings, que se não fa-

zem allianças com os republica-

nos, que não se engendram colli~

gações liberaes; é tudo isto ver-

dade, mas não o é menos que

qúem tem olhos para vêr e ouvi-

dos para ouvir deve reconhecer

que é peior ainda que se houves-

se tudo quanto acima se eSpecia-

lisa, desde que ha mais razão do

que nunca para repellir um go-

verno que bem considerado nada

tem a seu favor!

Depois da crise todos os minis-

terios representaram alguma cou-

sa em favor do paiz. Todos, mais

ou menos.

Mas como não ha regra geral

sem excepção, esta representou-

se pelo sr. José Luciano, pois que

toda a sua acção tem sido contra O

paizl

_-_-__.-___

De relance pelo eoneelho

Continua a camara com os afora-

mentos no intuito de conseguir, por

este meio, receita permanente e suf-

ñcíente para cobrir, sem outros gra-

vames para os munícipes, as verbas

de despeza obrigatoria e facultativa

lançadas nos seus orçamentos.

Por vezes temos appoíado a ado-

pção d'este systema administrativo.

cujo ensaio já revelou resultados aliás

mui satiSfactorios; e entendemos tor-

nar-se medida de grande alcance e

digna até de louvor a consecução

de receita, com caracter de perma-

nencia, de tudo quanto possa ser

aproveitado em beneficio particular

e que era improductivo para o mu-

nicipio.

Assim é que achamos bem que a

camara municipal se tenha munido

das competentes auctorisações para

o aforamento dos seus maninhos ou

baldios; mas não chega o nosso ap-

poio até ao ponto de deixarmos pas-

sar sem os devidos reparos o acto

pouco correcto de a_camara munb

cipal, na louvavel fama de conse-

guir receita municipal, offender di-

reieos deterceiro.

As imperiosas necessidades que

assoberbam um municipio poderão

impôr á pessoa moral que o admi-

nistra o dever de lançar mão de meios

Proprietarlo 'e Editor

JOSÉ MARQUES DA SILVA E COSTA

|MPBENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a :Hs-_Porta

  

dir com a devida proporcionalidade

nos diversos contribuintes, e nunca

actuarem sómente sobre determina-

dos cidadãos pela illegal invazão da

esphera dos seus direitos.

O primeiro caminho añigura~se-nos

correcto; o segundo arbitrario.

Vem isto a proposito do afora-

mento já realisado dos terrenos a

nascente da estrada, que dá accesso

á estação dos caminhos de ferro, no

largo do Martyr, d'esta villa.

Esses terrenos foram expropria-

dos pela camara municipal para o

ñm especial de serem destinados a

uma feira e no intuito tambem de

tornar menos sombria a entrada na

villa para os passageiros que desem-

barcavam na estação dos caminhos

de ferro.

Ainda nos occorre a celeuma le-

vantada pelos adversarios da camara

então á testa do municvpio, cuja pre-

sidencia estava confiada ao ex.m° dr.

M. Aralla, pelo facto de essa corpo-

ração haver pago a 140 réis o metro

quadrado d'esses terrenos.

Vociferava-se que tal preço era

excessivo e que representava um

favor aos expropriados.

L Não podiam, nem podem, pois,

taes terrenos ter outra applicação;

e, quando porventura se determi-

nasse o contrario, ficava aos ex-pro-

prietarios o direito de os readquiri-

rem, entrando no cofre camarario

com as importancias recebidas.

Tudo isto consta de documentos

officiaes archivados na seCretaria da

camara e já uma vez, em tempos de

ominosas administrações, se preten-

deu alienar esses terrenos, tendo tal

medida de ser suspensa, por deter-

minação dos proprios nacionaes, sob

reclamação dos interessados.

Succede, porém, que a camara em

maio resolveu aforar os baldios e

maninhos da estação dos caminhos

de ferro, resolução esta que foi con-

firmada em julho por accordam da

commissão districtal.

Dir-se-ha: bem andou a camara,

tanto que a estação tutellar, a quem

competia o direito do véto sanccio-

nou a sua deliberação. Eis o gato.

A commissão sanccionou a delibera-

ção da camara e nem podia deixar de

o fazer, porque se lhe dizia erronea-

mente que se pretendia aforar os

baldios e maninhos da estação. Ora

os baldios e maninhos podem ser

aforados legalmente.

Mas as condições especiaes em

que os terrenos expropriados passa-

ram para a camara podem dar-lhe a

natureza de baldios ou maninhos?

Nunca. A camara tinha cabal co-

nhecimento. d'isto e bem sabia que

PUBLIC
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os interessados não deixariam de

reclamar os seus direitos.

Para que, pois, tal resolução se

afinal os adquirentes não podem es-

tar seguros e tranquillos, visto os in-

teressados haverem reclamado a

reacquisição dos terrenos?

Embora, pois, a ambição de con-

seguir receita municipal permanen-

te em tudo o que possa tornar-se

productivo seja louvavel, justo e até

inadiavel é certo que essa ambição

não deve chegar, como caso presen-

te, até á expoliação de incontesta-

veis direitos.

Eis o que se nos affigura correcto

sem preconceitos de especie alguma.

Costumamos apreciar os homens

publicos e os seus actos, despidos

de quaesquer preoccupações parti-

darias, e olhando-os pelo prisma da

mais rigorosa imparcialidade e assim

os louvamos ou reprovamos con-

soante se nos antolham justos ou

menos justos esses actos.

_
h

As reüceneias

Ninguem rascunhou até hoje, que

eu pense, um capitulo proprio a es-

te pequeno signal de rhetorica que

synthetisa o que ha de mais parado-

xal na vida añ'ectiva da humani-

dade.

Heraclito, quando queria despe-

jar-se no sarcasmo d'uma gargalha-

da, detinha-se a tempo, por um res-

to de pudor, e ponteava uma reti-

cenc1a.

Voltaire, ao buir o estylete da sa-

tyra, punha a tempo uma reticencia

nas bochechas dos alvejados goliar-

dos do pragmatico regimen; Biron,

fundiu de lagrimas acerbas o dolo-

roso retrahimento de muitos perio-

dos, e rugiu de raiva, com certeiras

cuspiduras de bilis, em muitos epi-

grammas incompletos.

A dôr e a alegria, o sarcasmo e

as lagrimas, ñltram-se muitas vezes

nos resquícios de tres pontos tre-

mulos.

A traição e a perñdia tambem ñ-

zeram da reticencia um fojo escuro,

onde se emboscam o crime e_ a astu-

cia; o odio e a tyrannia arrepiaram-

lhe os meandros, desembestaram a

ruim vasadura das suas entranhas;

o amor, o sublime amor, elevado ao

martyrio, ou poleado no capricho

d'uma vindicta, refugiaram lá, nas

suas mysteriosas alêas, as mais en-

cantadoras e ridentes expansões,

aliviaram lá os seus mais acerbos

desafogos, choraram lá as suas mais

pungidoras agonias.

Uma reticencia é uma encyclope-

dia, uma reticencia é um futuro, e

póde synthetisar um passado.

Camões, ao salvar a nado o seu

poema, o philosopho grego ao per-

der nas ondas procellosas do ocea-

no irritado a sua fortuna, marcaram

com uma reticencia o seu porvir;

um foi a gloria da sua patria, o ouo.

tro perdeu todo o seu oito, mas ga~

' * 'M _AM-c....~__-...i›.w._h.-_7 _-._._...- .......«_._ ,. . .-.an-hn: a...“ manda-...o.-..thuw-n-n u..  





 

Agora só para nós, meu' Masquer'-

ro: «Não se te “parte 'o coração ao

deixares estas. patricias tão galantes,

tão boas e tão' meigas? Sim, não

tens pena de te apartares de ca-

chopas tão catitas, e especialmente

d'aqmlba alguem ergwesteutn altar_

no teu coração? ..

Vi algumas- tristes, surumbaticas,

e tambem vi lagrimas. . .

Puderal v r - -

Não chorem, pequenas, porque,

o correio ainda não acabou, e até

aos passarinhos casados é preciso

separal-os de tempos a tempos, pa-

ra depois se amarem com mais for-

ça, com mais ganancia. ..

Sê'feliir, José, e, se nãonfôraantes,

até ao Natal.

-› - Chico.

 

r roluESrornrrtns

Porto.. 3 ¡le novembro

Uma commissão de proprietarios

e negociantes entregou, ha dias, na

Associação dos Jornalistas e Homens

de Lettras, uma petição, na qual

claramente expunha os enormes pre-

› juízos_ _que advinham ao commercio

e á industria, pelas noticias que eram

: publicadas' nos jornaes d'esta cidade

“e até nos' de fóra, referentes á epi-

' demia reinante.

A comtnlssãb foi muito bem rece-

bida pela direcção, a qual prometteu

esforçar-se para que os directores

dos joruaêsnadi tornassem a publi-

car senão o numero de casos e obi-

tos; _isto é, Conseguir a supressão

dos' nomes, ruas, numeros das casas

dos doentes, assim como o estado

dos .enfermos no hospital do Senhor

do Bomñm.

A DISCUSSÃO ' 3

MM
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costumada. commemoração aos ñeis

defuntos; -

A concorrencia aos cemiterios do

Prado do Repouso, Agramonte, La-

pa e Bomñm, foi enorme, apesar da

contrariedade das chuvas.

-Pelo ex.m° sr. E. Aguiar, foi pe-

dida em casamento a ñlha d'um pro-

prietario de Villa Nova de Gaya.

-A respeito de theatros tudo na

mesma; só fucnciona o Carlos Alber-

to, o qual tem tido enchentes d'ar-

romba; só ás sextas-feiras, é que

tem deixado de haver espectaculo,

mas, para compensação, na passada

quarta-feira houve dois espectacu-

los, um. de tarde e outro á noite

com enchentes repletas.

Oidnama.

_.___-.l-_---

Cortegaça, 23 d'outnbro

(Do nosso correspondente)

(itsuamm)

Desde que tomei conhecimento

das questões associativas, convenm-

me ide que os que mais se ñngem

ser socialistas, são, pelo contrario,

os mais“exaltadospara
porem de

parte aquelles que sabem dar pelas

suas ratadas de arrangistas.

Protesto e hei-de protestar sempre,

com a maxima energia, com o_ma-

ximo vigor, contra as ominosasinfa-

mias que esses arrangistas politicos

vão praticando, indo impingir depors

gato por-lebre no'shonestosjornaes
¡ .

da Iimoímda feita de' marcella, que'

'lhes vae roendo do estomago o que

em pouco tempo comeram. _

-Vou relatar factos que aqur se

teem dado para que as pessoas a _

Seguindo, pois, essa ordem de quem compete reparem pelas cousas

findo mez:

.r :i'm: " . ,

Dia 27-5 casos.

Dia 28-6 casos.

Dia '2'9'-'I' 'caso e I obito;

'Dia 304-4 casos e I obito.

Dia 31-2 casos.

Novembro. 1.-'4/casos.

Dia 2-_-t caso, _ , r .

'Consta-me ,tambem que 'mais tar-

de 'os jornaes nem publicarão os nu- '

meros dos casos, sendo só dada a

parta no governo civil. i '

a Bo, ;sera que a imprensa asim

proce a para que não continuem a

soffrer tantos prejuizos o commercio

e à'industña. -

' ...Enlle'eeu em -Espinho o conhe-

cidissimo- orador de feira o Duque

tremor varias vezes proporcionou

a guin'as horas_ de farta gargalhada

ás pessoas qua' nlaquella praia cos-

tumavam estanciar.

?Afâareceu publicada no Com-

müài " @odio da 'passada quarta-

feira. uma_¡5;a_rta_ firmada pelo intel-

licença ,clínicomílitar .Gomes da Sil-

va, n'a qual aq'uelle' cavalheiro fa'z

me' .rszmuicatrrsoricas referen-

orsscs isravidàde .da 'doe'nçar
› A reinante..,›_.,___-.,__¡ , , . _ I

Ora realmente, 'se , _asim ”é, bem

será queíàd chama aresponsabili-

dade quem fez accarretar enormes

amigos ao cammereio_,,e ajuda;-

ção de conhecerbem a moles 'a por-

que foi'q'nem d'ella tratou ”

cau,'rt0'ãnho de 1894. _ o'

Aqui, “entende s. ex.“ que a peste

existe,f*trla§ benigna; e porisso esÍcu-

sado ' será' ;tomarem-se tão” rigorosas

medidaslsanitarias. A_ T' "

Deàâ' ¡permitttí' que--a'goit'ài depois

afetam* luz, não continuem os ha-

bitantes Porto a ser' sacrificar-I'

dog-,i '- .É .

..analisou-aérea' quinta-feira 5a

      

  

  

  

  

  

   

ideias, limitamo-nos, a dar o numero que tanto custaram a outros.

dos casos occorridOS desde 27 do| Ha entre nós umas confrarias cha-

farriqueiras que só servem para de:

Sabono da freguesia, devido a anda-

rem mal orga-nisada's'e administr
adas.

O producto das esmolas é para com-

prar opas, que só andam a serv1r os

amigos dos thesoureiros.

-Com licença da auctoridade

Competente, realisou-sena costa_ da

freguezia, no mez ñndo, a festivrda-

de Nossa Senhora de Nazareth,

Como é custume, depois da missa

solemne, sahir a procissão,,começa-

ram a distribuir as opas, mas o sr.

thesoureiro da confraria da Senhora

op unha-se a que 'as opas fossem

de aixo dos andoresrcom o funda-

mento de que se estragavam, fazen-

do grande alarme sobre este caso.

Parecendo'isto mal ao srf Manoel

Marques de Oliveira, que muito di-

gnamente tem desempenhado o cargo

de _procurador da egreja e muito

melhor sàbe administrar os haveres

da dita confraria do que o tal sr. the-

soureiro, revoltou-se justamente con-

tra a infundadabfaposição d'este sr.

lembrando-lhe que as opas não eram

d'elle para proceder d'esta forma, _e

muito menos para as emprestar, co-

mo emprestou, a estreiar pela pri-

meira vez, para Famalicão, d'onde

voltaram estragadas.

É lamentando este facto, que é

vergonhoso, retirou-se. A procissão

, 6 V _ -_- sahiu mais tarde meia hora, devido

-Aquelle cairale *tem-abrigo* ao espectaculo dado pelo sr. thesou

reiro.

E' bonita esta... comedia para

quemré substituto do regedorl. . .

Ao”e'x.'"° sr. presidente da junta

df'estatreguezia, a quem compete

;gia i os interesses parochiaes, lem-

bro' gire" tenhaa caridade de man'-

dai* guardar' as Vara's do palio que

serviu na festa do mar, as .quaes

ainda,à ncqntram_,', parte d'e'llas

antínho, bem como dois pausde

Q

  

~ pelas Io horas da manhã, ao sor-

   

 

   

  
uebra agitar“" páteo¡ dd si. “rege“ddr' ~

bandeiras, um dos quaes tambem'

está partido. . l

Assim se vae dando cabo do que

a outros custou!

O povo, porém, vae abrindo os

olhos e conhecendo as biscas.

!Os proprios camaradas, que mais

'de perto os conhecem, estão canca-

Já se encontram 'á retida

" ltÉl'EttTlllllllS

ALMANACHS

dos de lhes aturarem as baboseiras Para 1900

que, de copo _em punho, lhes cos- DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

tumam impingir nas tabernas, onde Dos Loyos

permanecem e se refocilam aos do-

mingos esses pobres artistas que

tão mal remunerados são do arduo

mister em que se occupam.

-Para manter um socialista de

testa larga, gerente' de uma ludi-

briada cooperativa, contaram-me

cousas muito fresquinhas, que por

emquanto reservo, promettendo bre-

vemente dal-as á luz.

A maior e mais variada collecçllo que

exmte, entrando n'ella n antigo al.-

manach critico, satyrico e prognoatico

U SERlFâCADÔR

Por Liborio do Magalhães

'o 'novo almach

[l SlllllJ SlHlEllBlN-l]

Pelo mesmo auctor.

  
  

  

  

   
 

Bem como

0 Almanaeh dus feiticei-

ras, Propheta. Universal,

Novo amigo da verdade e o

Pae Amblosto de Suza (O

Preto)-Borda Leça, Bordas

EDITAL

Districto_ de recrutamento e reserva n.“ 9

Fazse publico, na conformi-

dade do artigo- 80.° do regula-

mento de 6 d'agosto de 1896,

que no. dia 22 de novembro se

procederá em_ sessão publica e por

freguezias, nos paços do conselho,

Borda d'Ouro, Astrologo ,Lu-

zítano,Pedro Coutinho Velho

Deposito geral "

tcio dos mancebos recenseados '

no Corrente anno pelo concelho de.

Ovar para_ o serviço do exercito

e armada.

~ para que fchegue ao conhe-

cimento dos interessados, se man-

dou publicar este e identicos.

DE

Run :le .Passos Manoel, 211 a 219,

proximo á Rua do Santo lldefonao, para

onde devem ser dirigidos todos os pedi-

dos acompanhados da importancia em

Quartel em Aveiro, 17 de ou-

tubro de 1899.

(e preços non revendedores)

O presidente, commandante do districto Pimpreza Editora

de recrutamento e reserva, › .

DO

GRANDE DlCGlthllllll

Encyclopedico Universal Portuguez

l (iLLusrnAno) '

Norberto A. d'AZmez'da Campos

  

_ Annuncios diversos
A Encyclopedia

das Encyclopedlas

?Antunin da'- Silva Brandão Junior Joaquim Gonçalves Pereira Junior

Rua da Cruz da Carreira. 98-2.”ea.,

Deposito de massas alimentícias LISBOA

_da Fabrica _Confiançi rio Coimbra.

Vende pelo preço «ln fabrica.

Rua da Graça-01m“

_Livros para registo

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

 

'Jos'éfit'Ferreira' Marcelino
ADVOGADO são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado da

policia. Vendem-sc na

Imprensa Civilisaçao

PORTO

Travessa da b“onte

OVA“

 

a '150 ams

O 'cento de bilhetes de visita

trvttrrrts
Com os dizeres que o l'reguez quim

_ |86th ins 0 mineiro

lMPRENSA CIVILISAÇÃO

A' Rua de Passos Manoel, 211 a 219

(Em frente L Rua de Banho Ildefonso)

Fernando Beis--llayer Garcia

Notas de dois refractarios

Publicação quinzenal: preço em

todo o reino-50 réis.

E(filmes: LIBANIO d: CUNHA

l

i 145,3“ do Norte, blá-LISBOA

' -mm-.nntm'_Mm-a_-kh-w...“~ _-_-.-_. _

d'Agua (são 3), Borda Vinho- 'l'

Para r'even'dér grandes descontos _

'_ _imprensallivilisacàm editora "

VIUVA DE MANOEL F. LEMOS

vales do correio. Foi-nenem se 'l'abellas '›

os proprietarios dos hoteis ,

,os VERMELHOS
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d'Alla ú Filha

0 'extraordinario consumo que teem

tido, demonstra bem que as substancias

oalmantes, peito'raes e espectorantes que

entram na sua composição, são de um

merito therapeutioo muito superior aos

outros productos d'este genero, como o

attestam innumeras pessoas, nas doen-

ças dos orgãos respiratorios, tosses ner-

cosas e rebeldes. chronicas e asthmati-

cas, coqueluche e influenza.

100 réis

iiO n

Preço da caixa . . . .

Pelo correio .

Pomada unti-herpetiea

_ d'Alla 85 Filha

Para comprovar a emcaeia d'esta po-

mada bastará dizer que ha milhares_ de

pessoas que a teem empregado em _im-

pingens, herpes, esorophulas, feridas

tanto antigas como recentes, embora sy-

pbiiitieas e que os seus salutares edeitos

immediatamente se teem feito sentir.

420 réis

130 a

Preço da caixa . . .

Pelo correio. . . .

Estes preparados so se ven-

dem na pharmacia de ALLA

ú FILIIA, Praça do Commer-

eio Aveiro, e no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

ceição.-0var.

 

ll' agente em liver de todas as obras

lilterarias annnnoiadas n'esle semana-

rio. o snr. Silva Cerveira.

Annunoios litterarios

 

LIVROS UTEIS " '

ArchiVO dos Louvados.. . . . . . . .i 400

Assistencia Judiciaria (lei e re

gulamento)...............'. !50

Codigo 'do Processo Commercial. 160

Codigo Commercial. . . . . . . . . . . 250

Codigo de Justiça Militar. . . . . . . 200

Codigo Penal.. . . . . . . . . . . . . . . 200

Codigo Administrativo . . . . . . . . . 200

Codigo de Fallencias.. . . . . . . . . 200

Codigo dos Proprietarios. . . . . . 200

Elucidario dos Parochos . . . . . . . 400

Diplomas Legislativos, com ap-

plicação ao exercicio do poder

judicial, approvados nalegisla-

tura de 1896.. . . . . . . . . . . .. 250

Elncidario dos Juizes de Paz e

seus Escrirães............. 200

Guia dos Regedores e das .lun-

tas de Parocbia . . . . . . . . . . . .. 240

Lei Eleitoral . . . . . . . . . . . . . . . . 150

Lei do Sello, conforme foi pnbli»

cada no Diario do Governo.'.

Lei do Sello (alphabetada). . . . .

i00

150

Leidelmprensq,............ 100

Lei e regulamento dos serviços

leg“Sq---u.-u..a. .

Legislação Varia. referente ao

exercicio do poder judicial,

18904895, e synopse da legis-

lação da mesma índole, de

18À69a l898.... . . . . .

Manual do Senhoria, seguido da

cartada lei de ?l de maio de

1896, que estabelece o proces-

so de despejo, e formulario de

requerimentos para o mesmo

tim. . . . .

300

Manual do vereador-...2,1 1100

Peculio de notas uteis aos Escri-

.VÍÇVCOUIOIQOÁ

7 A DISCUSSÃO
______________________________

Regulamento do Contencioso Fis-

cal............. . . . . .

Regulamento da Contribuição ln-

dustrial . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Regulamento da Contribuição de

Registo.. . . . . . . . . . . . . . . . ..

Regulamento da Decima de Juros

Regulamento das Execuções Fis-

caes........ . . . . . . . . . . ..

Regulamento da Aiministração

da Fazenda Publica . . . . . . . ..

Regularmente dos Direitos de Mer-

c I I I o I l I l n O u I l O I n o o 0 o I

Regulamento do Ensino Primario

Regulamento do Recrutamento

Militar......... . . . . . . . ..

Regulamento da Caixa Geral de

Depusitos. . . . . . . .. . .

Regularmente da Associação de

Soccorros. Muluos e do proces-

so perante os tribunaes arbi-

traes . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Regulamento dos Arbitradores

Judiciaes. . . . . . . . . . . . . . . . .

Regulamento do imposto do Real

de Agua . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Regulamento da Arborisação e

v ' Policia das Estradas... . . . . .

Regulamento do Registo Predial

Regulamento dos Solicitadores Ju-

diciaes.... . . . . . . . . . .

Regulamento da fiscalisação da

venda das farinhas e do pão.

Regulamento da Contribuição

Predial . . . . . . . . . . . . . . . . .,'

Regulamento da Contribuição de

Renda e Sumptuaria. . . . . . ..

Regula uento do Imposto do Sel-

lo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Tabella de Emolumentos e Sala-

rios Judiciaes . . . . . . . . . . . . .

200

200

200

120

200

300

200

300

200

200

100

200

160

200

200

?DO

160

400

100

200

Gazeta dos Paranhos. 3.' nuno,

publicação iii-mensal. de gran-

de utilidade para o clero; res-

ponde a todas as consultas for-

muladas pelos assignantes, por

anuo . c - . . o - u . c u . . n - . o o I - n

Diario de Lisboa. periodico juri-

dico; do por extracto ou na in-

tegra toda a legislação que ap-

parece no Diario do Governo

e snmmula dos accurdãos dos

Supremos 'l'ribuuees Adminis-

trativo. de Justiça. do Conten-

cioso Fiscal e das Relações de

Lisboa e Porto. Publica-se duas

vezes por semana, preço da

assignatura. por 6 mezes. . . ..

Ultimas Leis, sobre Dele-.garbe do

Procurador Regio, Sullicitado-

res, Arirtrallores Judiciaes e

Lançamunto e Cobrança dos

impostos Directos-. . . . . . . . . .

Domingo Illustrodo, (arcliivu de

historia patria). Contém a des-

descripção e historia de todas

as terras do reino e os brazões

dé armas das que os possuem.

Ha tres volumes publicados; o

900

960

200

4.' e ultimo está no prélo,

por volume . . . . . . . . . . . . .. 800

Indice da Legislação. publicado

de l de janeiro de 1880 a 31

de dezembro de 1,897 . . . . . .. ?5000

Pedidos a «Bibliotheca Pooular de Le-

gislação», rua da Atalaya, 183, 2.' Lis-

;boa.

! Correspondente em Ovar: José Luiz

l da Silva Cerveira.

200 :

Manual do advogado e do solicitedor

Acaba de ser publicada e posta à venda esta interessante obra, contendo

não só todas as theorias sob processo cível. fiscal e criminal, mas tambem ex-

“lenso !ormulario para petições íniriaes, articulados, minutas, requerimentos, etc.

A obra completa cr-mprehende dois bellos volumes, em formato portatil.

Preço, 500 réis cada volume.

Manual do processo criminal

Para uso de escrivães e tabeiliães, l volume, preço 500 réis. Comprehende'

lheoriasjuridicas, decisões dos tribunaes superiõres, e modelos para varias pe-

ças do processo e formulas para diversas actos.

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 25. Lisboa.

BDUSSENARI)LOUIS

ROMANCE ll'UMll H-APllHlBll POBRE.
SENSACIONAL TRABALHO DBAMATICO

_+___

Aos assignames do magnifico romance de Louis Bonssenard a/[erecord

a empreza do o SECULO um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 >< 60 cent., reprodneção de nm tra-

balho do distineto artista portngnez Alfredo lloqne Ga-

meiro, representando

A LEITURA D08 LUSIMJAS
(Camões fazendan leitura do sou poema perante a, côrte do [EL-Rai ensinando)

00' réis 300 réis

A caderneta de 3 folhas em 24 paginas, 0 tomo de 5 cadernetas, ou. 120 paginas,

com 3 gravuras corn 15 gravuras _ o

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é um extraordinario'lrabalho dramati-

co, de captivador entrecho.

0 'ROMANCE D”UMA RAPARIGA POBRE é a historia de uma [ilha do povo, ope-

raria tnodesla e humilde, de uma formosura subjuganle, de uma honestidade a'

toda a prova.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais empolgante, dos modernos ro-

mances franceses.

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE_ esta destinado entre nos a um exito

collosal, pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar'á grande

maioria do nosso publico.- E' o romance dos humildes, dos trabalhadores e dos

200 dedicados.

Todos os pedidos de assignamm devem ser dirigidos ct

Empreza do jornal 0 SÉCULO

lina: Formosa, ¡rã-Lisboa

lln llilllltlllll le nara!

Un reuniu de traça!

Colleeção Paulo de Koch

Assignstura extraordinaria

100 réis o fasciculo setuanai de

80 paginas, ou 72 paginas com uma

gravura.

Aos novos assignantes da Coligação

Paulo de Koch (liferece a Livraria Edi-

tora Guimarães, Libanio d: C.l

llni brinde no valor de diititili reis

a escolha do assignanle, entre os se-

guintes objectos:

Um relogio de aço.

Um magnilloo binocuio.

0 crime da sociedade, seusa- l

Cintia] romance de João Chagas.

Lisboa: Livraria Editora Guimaraes,

Libanio d: C.', rua de S. Roque, 110 j

Porto: Livraria E. Tavares Martins-

8, Clerígus, i .
›“

ln UÃ LlVllllEIllll l
l

Para 192 semanas_ l l

Preço, 100 rs.›-Pe|o correio, 1'20. " I

Vendeae na t ' ~ l

IMPRENSA ervmssçso f

Rue de Passos Manoel 21| a 9l9.

W

0 AMANTE DALUK .ii

Traducçâo de SILVA MONIZ

Decimoquinto romance . _

da collecção, illustrade com magni-

- ñcas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra, \

4o réis por semana.

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, rzo réis de tres em tres

semanas.

AGENCIAS '

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 12 5 e

126.

Em Coimbra -- Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva. ' '

Todas as reclamações dos srs(

assig-nantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

Travessa da Queimada. 34, l.°-Lisboal

utLAÇOEs '

DAI

snnvrcnns
Que as adeleiras são obrigadas a' en-' .

viar semanalmente ao commissariado de *

policia. ' "

A'venda na IMPR. CIVILISAÇÃO-' '

Rna'de Passos Manoel, 2M' a 219 (pro-'

ximo a Rua de Santo Ildefonso).

TESTAMENTOS

DIVERSOS ANIMAESl¡

    

  

  

   

  

  

    

 

  

   

Gallo l Burro

Cão , Cavallo

Porco Boi -

Gato Coelho. 'A _

Carneiro Rapoza, , J '

Gallinha Rato

A 10 REIS. CADA UM

Vendem-se na. Imprensa.

vinsaçâo-Rua de Passos lia-r

noel, 211 a Zig-PORTO (pm

¡tino! .e Rua.. de Santo. Ildefonso).


